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INTRODUÇÃO
A vegetação ripária é de elevada importância para a manutenção da integridade biológica de riachos, por seus efeitos sobre a produtividade primária (Kiffney et al., 2004), temperatura (Lorion e Kennedy, 2009) e fornecimento de material alóctone para dentro do canal (Uieda e Motta, 2007), principalmente em períodos chuvosos. Estes recursos servem como alimento, sítio reprodutivo e refúgio para diversas espécies (Schneider e Winemiller, 2008). A degradação das matas ripárias altera as relações tróficas entre os organismos (Bojsen e Barriga, 2002), além de afetar a estrutura e a composição da ictioafuna (Bonato et al., 2012; Ferreira et al., 2012). A perda da integridade da mata ripária poderá resultar no aumento da riqueza e da representatividade de algumas espécies, especialmente aquelas capazes de explorar novas oportunidades que são criadas (Bojsen e Barriga, 2002), em detrimento da redução das populações ou desaparecimento de espécies de hábitos mais especializados (Growns et al., 2003). No presente estudo são apresentadas informações a respeito da influência da vegetação ripária e do regime de chuvas na ecologia trófica das cinco espécies de peixe de pequeno porte mais abundantes e frequentes em um riacho de Mata Atlântica no estado de Sergipe.

MATERIAL E MÉTODOS
[bookmark: _heading=h.gjdgxs]Peixes foram amostrados bimestralmente de março/2018 a janeiro/2019 no riacho Tabocas, bacia hidrográfica do rio Piauí, estado de Sergipe, com licença de coleta SISBIO 20104-1. Dois trechos do riacho Tabocas foram eleitos para coleta: florestado (P1) com profundidade média de 90 cm, largura de cerca de 4 m, vegetação ripária em uma faixa de aproximadamente 25 m, com árvores de grande porte (~8 m); e desflorestado (P2) com profundidade média de 1,10 m, largura média de 10 m, sendo uma área com forte ação antrópica, com mata ripária substituída em sua maior parte por vegetação arbustiva. Os peixes foram coletados com rede de arrasto (5 mm de malha), eutanasiados em eugenol e fixados em formol 10%. Os espécimes foram dissecados para retirada do estômago e análise do conteúdo com o auxílio de microscópio estereoscópico. Para a quantificação dos itens alimentares foi utilizado o método volumétrico (Hyslop, 1980), com auxílio de uma placa de vidro com bordas de 1 mm de altura e uma escala milimétrica, conforme descrito em Albrecht e Caramaschi (2003).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Entre as 11 espécies para a área de estudo, analisamos 682 estômagos das espécies nativas Hyphessobrycon parvellus, Compsura heterura e Psalidodon fasciatus, e das espécies não-nativas Poecilia reticulata e Hyphessobrycon eques. O material alóctone no período chuvoso foi responsável pela maior parte do alimento consumido pelos peixes no ponto florestado (77%), enquanto no ponto desflorestado foram itens de origem autóctone (92%). Já no período seco a proporção de itens autóctones foi maior em relação aos alóctones nos pontos florestado (67%) e desflorestado (84%). O consumo dos itens de origem autóctone representou a maior proporção volumétrica, tanto em relação aos períodos (Fig. 1a) quanto no que diz respeito aos pontos (Fig. 1b), com exceção de P. fasciatus. As espécies C. heterura e H. eques foram as que mais consumiram itens autóctones (principalmente Algas, Insetos aquáticos e Ácaros) tanto no período chuvoso (90,20% e 88,71%, respectivamente), quanto no seco (94,89% e 93,53%, respectivamente) (Fig. 1a). Como são peixes de pequeno porte, normalmente formam pequenos cardumes (Nelson, 1994) o que constitui também uma boa estratégia para evitar a predação (Keenleyside, 2012).
No período chuvoso a dieta de P. fasciatus apresentou maior frequência de itens alóctones (87,23%) (Fig. 1a) com consumo de Artrópodes terrestres e Material vegetal, sendo esta espécie responsável pelo maior número de itens alóctones no período chuvoso (Fig. 1a). O padrão se repete ao compararmos os pontos, com destaque no ponto florestado para P. fasciatus quanto à proporção volumétrica de alimento alóctone (96,53%) (Fig. 1b). Espécies do gênero Psalidodon ocupam a coluna d'água e sempre estão atentas à superfície para coletar itens (Sazima, 1986). Essa característica demonstra o alto grau de oportunismo do gênero, o que o faz um bom indicador de aporte de material alóctone. O fato de P. fasciatus ser pelágico, apresentar maior porte que as demais espécies, formar cardumes e capturar presas preferencialmente na superfície, levou à segregação espacial em relação às demais espécies de menor porte, ficando a elas a ocupação da porção média e inferior da coluna d’água, com alimentação de itens autóctones, com destaque para as algas. 
A presença de exemplares adultos reprodutivos e juvenis de H. eques demonstra que a espécie se encontra estabelecida no ambiente (Luduvice & Brito, 2023), e a dieta onívora (Carvalho & Del-Claro, 2004) representa uma estratégia que pode ter auxiliado no seu estabelecimento. Devido à sua dieta e hábitos generalistas (Santana et al., 2019), pode influenciar competitivamente a dieta de seu congênere H. parvellus, assim como de outras espécies onívoras do presente estudo, como C. heterura. Estudos futuros devem ser conduzidos para verificar se a presença de espécies não nativas como H. eques e P. reticulata pode também exercer pressões de outras maneiras, competindo por espaço e por sítios reprodutivos.  
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Descrição gerada automaticamente com confiança baixa]Considerando os pontos, a espécie P. fasciatus foi a única que consumiu itens de origem alóctone, em sua maioria (60,20%) no ponto florestado (Fig. 1b) (Araneae e Formicidae). No ponto desflorestado, todas as espécies consumiram em maior proporção itens de origem autóctone (Fig. 1b), sendo P. reticulata a única espécie que se alimentou exclusivamente dessa categoria durante o período seco. 
Figura 1. Proporção de itens autóctones e alóctones consumidos pelas espécies P. fasciatus, C. heterura, H. eques, H. parvellus e P. reticulata, nos períodos seco e chuvoso (A) e nos dois pontos amostrais (P1 e P2) (B) no riacho Tabocas, município de Itaporanga D’ Ajuda (SE).
CONCLUSÕES
A transferência de energia entre ecossistemas é um mecanismo crítico no ciclo de nutrientes de um riacho e é geralmente mais acentuada no período chuvoso, onde há um carreamento de nutrientes de origem terrestre, principalmente material vegetal e insetos terrestres. Entretanto, a retirada da vegetação ripária pode influenciar negativamente nesse ciclo, reduzindo a contribuição dos recursos alóctones e, a longo prazo, resultar na homogeneização do hábitat físico. O predomínio de itens autóctones no ponto desflorestado do presente estudo se deu, provavelmente, devido à degradação da mata ripária, havendo assim um menor carreamento de nutrientes provenientes do ambiente terrestre e uma maior dependência dos recursos autóctones para manutenção da taxocenose local. A homogeneização e simplificação do ambiente afeta diretamente as populações e comunidades de peixes, favorecendo a presença de espécies invasoras como P. reticulata e H. eques, abundantes no ponto desflorestado do presente estudo. Além disso, o ambiente homogeneizado oferece uma menor riqueza de recursos, o que pode favorecer um aumento na competição, em que espécies menos adaptadas podem desaparecer ao longo do tempo.
APOIO: Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico e Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior.
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CONEXOES DE SABERES NA Z n n L u G I A




